
Folha de S.Paulo - Opinião - Homens e mulheres num caminho de paz - 06/12/2011

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/13237-homens-e-mulheres-num-caminho-de-paz.shtml[06/12/2011 13:45:07]

 

 
São Paulo, terça-feira, 06 de dezembro de 2011

Texto Anterior | Próximo Texto | Índice | Comunicar Erros

IRINY LOPES

Homens e mulheres num caminho
de paz

Infelizmente, o cenário no Brasil
ainda é assustador, e os números
falam por si só: a cada dois
minutos, cinco mulheres sofrem
agressões

Masculino ou feminino não é só uma definição de gênero. É
uma espécie de alegoria do poder em países como o Brasil,
onde a ligação entre violência e gênero, historicamente,
estabelece quem são os autores e quem são as vítimas, para
firmar o que se poderia chamar de identidade dominante.

Como se a natureza, após séculos e séculos, ainda fosse
representada pelo mito da dominação masculina, o que
pressupõe força bruta para subjugar a outra espécie:
feminina. Neste Dia Nacional de Mobilização dos Homens
pelo Fim da Violência contra as Mulheres, nos interessa
abrir um caminho de paz entre todos os gêneros, com base
na consciência de justiça e igualdade.

Porque foi no dia 6 de dezembro, em 1989, que um jovem,
Marc Lepine, de 25 anos, invadiu uma escola de Montreal,
retirou os homens do local e, em seguida, atirou e matou 14
mulheres e depois se matou.

Numa carta, ele justificava seu ato dizendo que não
suportava a ideia de ver mulheres estudando engenharia,
curso tradicionalmente voltado para os homens.

Massacre é o que não queremos ver mais. Nenhum tipo de
violência, seja física ou emocional, face mais cruel dessa
desigualdade na sociedade. Por isso, marcamos este dia 6
com uma mensagem: as mulheres brasileiras têm, sim, quem
as proteja. São muitas as ações e as alianças firmadas no

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/inde06122011.shl
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/indices/index-20111206.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/indices/index-20111206.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/13236-saude-e-doenca.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/13239-em-busca-do-novo.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/index-20111206.shtml
http://tools.folha.com.br/feedback?url=referrer



Folha de S.Paulo - Opinião - Homens e mulheres num caminho de paz - 06/12/2011

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/13237-homens-e-mulheres-num-caminho-de-paz.shtml[06/12/2011 13:45:07]

sentido de que sua integridade seja respeitada.

Nesta terça-feira, em parceria com o Supremo Tribunal
Federal e com o Conselho Nacional de Justiça, estamos
lançando a campanha Compromisso e Atitude no
Enfrentamento à Impunidade e à Violência contra a Mulher,
justamente para fechar o cerco contra agressores e
criminosos.

Cada instituição formulará ações para enfrentar a violência
contra as mulheres no âmbito de suas competências, visando
dar prioridade a casos de homicídios de cidadãs.

Infelizmente, o cenário é assustador, e os números falam por
si só: a cada duas horas, uma mulher é assassinada no país.
A cada dois minutos, cinco mulheres são violentamente
agredidas.

Graças à Lei Maria da Penha, o Estado reconhece que a
violência doméstica deve ser erradicada. Graças à Central de
Atendimento à Mulher - Ligue 80, salvamos muitas vidas. O
serviço realizou, de 2006 até outubro deste ano, mais de 2
milhões de ligações -são 58.512 relatos de violência de
janeiro até outubro de 2011.

Nós avançamos muito em termos de políticas públicas, mas
os desafios ainda são grandes até conseguir a pacificação do
Brasil. Por enquanto, é campo de guerra, campo minado de
instintos selvagens.

A Secretaria de Políticas para as Mulheres e órgãos
parceiros têm incentivado o diálogo de paz entre homens e
mulheres, participando de campanhas como Homens Unidos
pelo Fim da Violência contra as Mulheres, liderada pela
ONU.

Em junho deste ano, entregamos ao secretário-geral da
ONU, Ban Ki-moon, um abaixo-assinado com 56 mil
assinaturas de homens brasileiros se comprometendo
publicamente a contribuir para o fim da violência contra as
mulheres.

Vamos acabar com isso, é preciso, em nome de uma
sociedade democrática, de fato e de direito. Até porque há
avanços significativos.

Avançamos na repactuação das políticas para as mulheres,
com Estados e municípios, para aumentar a escala dessas
ações de enfrentamento à violência, em todas as áreas e
instâncias de governo.

Não vamos fazer o papel dos municípios nem dos Estados,
mas precisamos construir as interfaces e estabelecer a
transversalidade das políticas públicas para que elas
transformem positivamente a vida das mulheres. É como se
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fôssemos alinhavando um grande mutirão em prol das
mulheres do Brasil. O caminho é longo, e a chegada, um
sonho de todas.

IRINY LOPES é ministra da Secretaria de Política para as Mulheres.

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a
opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de
estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de
refletir as diversas tendências do pensamento
contemporâneo. debates@uol.com.br
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